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Campanha Salarial no ABC 2022

Começou a campanha salarial de 2022 
para os padeiros, confeiteiros e 

balconistas das sete cidades do ABC com 
data-base em 1º de junho. No dia 18 de 
março foi definida a pauta de reivindica-
ções em assembleia na subsede do 
Sindicato dos Padeiros de São Paulo em 
Santo André. 

O Sindicato negocia com o setor 
patronal a manutenção do poder aquisi-
tivo dos salários da categoria, com a 
aplicação de um índice estimado em 
11,68% (INPC/IBGE do período de 
1/6/2021 a 31/5/2022). Também reivin-
dica aumento real de 5% - piso salarial 
de R$ 3.268,69 e restabelecimento da 
tabela de salários e funções que existia 
até 1963 - abonos de R$ 1.340,00, R$ 
1.563,00, R$ 1.675,00 e R$ 1.900,00 (de 
acordo com o número de trabalhadores 
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em cada empresa) - jornada de 40h, sem 
redução salarial, para gerar empregos e 
mais qualidade de vida.

Outras reivindicações: cesta básica 
mensal de alimentos de 50 kg; feriado 
com remuneração de mil reais no Dia do 
Padeiro (13 de junho); adesão das em-
presas ao Programa Empresa Cidadã, 
garantindo às trabalhadoras o direito de 
prorrogação de 60 dias na licença mater-
nidade; nas empresas em que o descan-

so semanal remunerado não coincidir 
com os domingos garantir a 5ª folga extra 
mensal ou o pagamento em dobro 
(100%); obrigatoriedade de as empresas 
lavarem e higienizarem os uniformes dos 
seus empregadores, sem custo algum 
para os trabalhadores; e manutenção e/
ou ampliação das demais conquistas 
anteriores da Convenção Coletiva de 
Trabalho.

Nossos objetivos são agora mobilizar 

Chiquinho Pereira, presidente do nosso Sindicato, comanda a primeira Assembleia da Campanha Salarial no ABC

Sindicato inicia a Campanha 
Salarial 2022 para os padeiros, 

confeiteiros e balconistas do ABC

a categoria com estas reivindicações, 
intensificar a sindicalização, manter com 
o setor patronal negociações de alto nível 
e divulgar à sociedade e aos consumido-
res o amplo alcance social e econômico 
destas futuras conquistas para os traba-
lhadores de nossa base no ABC, que, com 
certeza, servirão de exemplo para a 
campanha salarial para os trabalhadores 
de nossa base São Paulo com data-base 
em 1º de novembro. 

O nosso presidente, Chiquinho dos Padeiros, entre outras expressivas lideranças das centrais sindicais, 
participou a Conferência da Classe Trabalhadora, no dia 7 de abril de 2022, em São Paulo, com aprovação da Pauta da 

Classe Trabalhadora que será entregue aos candidatos nas eleições deste ano, em busca de um Brasil melhor, com 
desenvolvimento, valorização do setor produtivo, geração de emprego de qualidade para todos e todas e inclusão social.

Chiquinho dos Padeiros 
presente à histórica Conclat 2022

Fotos: arquivo sindicato
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Votar é preciso!
Nossa categoria é muito neces-

sária na sociedade contempo-
rânea e temos muitas histórias 
para contar. Hoje eu quero contar 
algumas para vocês.

Sou Chiquinho dos Padeiros e 
vim do sertão da Paraíba com 
minha mãe e 10 filhos vivos de 13 
que éramos.

Isto foi no começo dos anos 
1960, fugindo da seca. A história 
do nordestino é mais ou menos 
igual e São Paulo sempre foi o 
sonho de crescimento a ser reali-
zado para todos que buscavam 
trabalho e melhorar de vida.

O meu pai veio na frente e cinco 
anos depois viemos nós - para jun-
tos seguir nossas vidas. Foram 
muitas e imensas as dificuldades.

Depois de engraxar muito sapa-
to, vender sorvete, suco, amendoim 
e frutas, pois tínhamos que nos virar 
e todos trabalhamos muito.

Trabalho nas padarias 
e lutas no Sindicato
Em 1968, comecei a trabalhar 

em padaria, em um período muito 
difícil do Brasil, sob o autoritaris-
mo e a repressão da ditadura mi-
litar, inclusive em cima da classe 
trabalhadora.

Além disso, nesta época, as 
condições de trabalho nas empre-
sas eram péssimas: mais de 90% 
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Chiquinho Pereira
Presidente do Sindicato dos 
Padeiros de São Paulo e da 

Febrapan (Federação Brasileira 
dos Trabalhadores nas Indústrias 

de Panificação, Confeitaria e 
Padarias) e Secretário Nacional de 
Organização, Formação e Políticas 

Sindicais da UGT

dos trabalhadores não tinham di-
reitos garantidos na legislação 
trabalhista, nem registro em cartei-
ra e nem roupas e sapatos adequa-
dos para o trabalho.

Indignado, procurei o Sindicato, 
comecei a militar, fiquei sócio, entrei 
para a diretoria e participei dos 
debates e das lutas pela redemocra-
tização do País e por mais direitos 
e melhores condições de trabalho.

Meu primeiro mandato como 
presidente do Sindicato começou 
em 1986 e sigo nesta luta, nesta 
missão sindical, que é reconhecida 
pelos trabalhadores e que mudou 
bastante o perfil de nossa categoria 
e do próprio setor.

Política é 
coisa séria!

O sindicalismo atua a partir das 
entidades representativas de todas 
as categorias, mas não pode ir 
além das Convenções e dos Acor-
dos Coletivos e da busca de melho-
res salários e melhores condições 
de trabalho. 

A política está na sequência do 
sindicalismo, pois é nela que se 
decide se vamos ter pessoas de 
“primeira ou de segunda categoria”, 
se vamos ter cidadania ou não!

Os mandatos representativos, 
nos níveis municipais, estaduais e 
federais, são de extrema importân-

cia para a democracia e para o 
desenvolvimento do País.

Além dos governos, são os le-
gislativos, as casas de lei, que 
decidem a vida das pessoas: se os 
trabalhadores vão ter emprego de 
qualidade, educação, moradia, 
transporte e segurança; se vamos 
ter esporte, cultura, lazer, sanea-
mento básico, inclusão social e 
assim por diante.

Valorização 
do voto

O que fazer? Se as pessoas de 
fato tivessem uma compreensão 
maior do poder que têm, valoriza-
riam o seu direito ao voto e esco-
lheriam com mais reflexão e res-
ponsabilidade os seus representan-
tes, focando nas questões mais 
relevantes e importantes para o 
povo trabalhador deste País.

O voto é uma procuração ex-
tremamente importante e, até 
mesmo perigosa, pois muitas 

Foto: Tribuna Livre Guarulhos

bancadas eleitas são formadas de 
acordo com interesses meramente 
econômicos e nada sociais e po-
pulares. 

Devemos lutar e muito para 
nós, trabalhadores, nos fazermos 
representar em todas as esferas da 
política. Temos que ter coerência, 
responsabilidade com a vida e 
consciência que votar é um ato 
muito sério. Precisamos discutir o 
nosso País, de uma maneira hones-
ta e transparente, e participar das 
mudanças. Vamos em frente, regu-
larize e/ou prepare o seu título de 
eleitor para votar com consciência 
de classe!

Jovem morre queimada ao cozinhar com álcool
Com muita tristeza recebemos a 

notícia de que uma jovem de 26 
anos, que não tinha dinheiro para 
comprar botijão de gás, morreu ao 
usar álcool na cozinha. 

Se ela tivesse um bom emprego, 

renda digna e melhores condições de 
vida, este fato com certeza não ocorreria. 

Aliás, cozinhar com álcool e lenha 
se tornou uma realidade para muita 
gente neste Brasil em crise e sem 
governo.

O que temos, na verdade, é um 
desgoverno que não soube nem quis 
cuidar da economia e do povo brasi-
leiro e que está envolvido desde o 
início em inúmeras irregularidades.

Podemos citar as mais recentes: 

o superfaturamento do viagra para 
militares e as suspeitas de corrup-
ção no MEC, que já causou a exo-
neração de um ministro e um movi-
mento por uma CPI no Congresso 
para apurar o caso.
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A sociedade brasileira vive um momento de crise econômica, política, 
social, passou por difíceis momentos nesta pandemia de covid, muita 

gente perdeu emprego e famílias inteiras ficaram mais vulneráveis. Para ao 
menos amenizar esta grave situação, desde o ano passado até o momento, 
entregamos mais de 70 mil quilos de alimentos arrecadados nas padarias e 
empresas do setor, com expressiva contribuição dos trabalhadores, donos e 

clientes. Agradecemos todos os que colaboraram!

Nosso setor em ação contra a 
carestia e a fome

BrasilCampanha Solidária de Doação de Alimentos

Fotos: Arquivo sindicato

1º de Maio

Doação de 
alimentos 
na Chácara 
Rancho Fundo, 
em Embu 
Guaçu (29 de 
março de 2022)

Doação de alimentos no 
Jockey Clube, em São Vicente 

(21 de fevereiro de 2022)

Doação de alimentos na 
Chácara Rancho Fundo, em Embu Guaçu 

(21 de fevereiro de 2022)

Doação de alimentos na Associação Projeto em 
Nome da Fé, no Morro do Índio, São Paulo

(18 de fevereiro de 2022)

Doação de alimentos na Comunidade 
Sol Nascente, na Fernão Dias, São Paulo

(8 de fevereiro de 2022)

Doação de alimentos na Associação Grupo Mães 
Novo Amanhecer, na Cohab Inácio Monteiro, 

São Paulo (8 de fevereiro de 2022)

Chiquinho dos Padeiros em reunião 
na casa de recuperação Vasos para Honra, 

no bairro Camargo Novo, São Paulo

Padeiros de SP participam do ato unificado no Pacaembu 
e do 1º de Maio da UGT com exposição na Paulista

Em celebração ao Dia Internacional 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras, 

vamos participar do 1º de Maio Unifi-
cado em São Paulo, na Praça Charles 
Miller, Pacaembu, a partir das 9h.

Neste mesmo dia, domingo, 1º de 
maio, haverá a abertura do 1º de Maio 
da UGT, com a 8ª exposição da central 
no canteiro central da Avenida Paulista. 
Este ano com 30 obras do artista plásti-
co Kobra, tematizando profissionais de 
várias categorias, entre elas os padeiros. 
A exposição da UGT ficará no local du-

Padeiro Fábio da Silva Oliveira com Cesto 
de Pães. Releitura da obra Rapaz com 
Cesto de Frutas, de Caravaggio (1593)

rante o mês de maio para a apreciação 
e a reflexão pública. Não perca!

História 
A data foi criada pela 2ª Internacional 

Socialista, em Paris (1889), para lembrar 
a greve geral de 1º de maio de 1886, em 
Chicago, por melhores condições de 
trabalho e jornada de 8h, e homenagear 
os mártires deste episódio que ou foram 
condenados à morte ou à prisão perpétua.

Com o passar dos anos, o 1º de Maio 
passou a homenagear todos os que lu-

taram e lutam pela liberdade e pelo fim 
da exploração, no mundo e no Brasil.

Dedicamos uma especial homena-
gem aos padeiros, confeiteiros e bal-
conistas, que, juntos com o nosso 
Sindicato, estão inseridos na luta para 
a superação dos atuais desafios e para 
a conquista de um futuro sempre em 
direção à paz, à democracia, à liberda-
de, à justiça e ao desenvolvimento 
social, à felicidade, à solidariedade, à 
cooperação e à emancipação humana 
em harmonia com a natureza.
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O Abono Salarial conquistado pelo Sindicato será pago em duas parcelas. A primeira parcela no pagamento 
de março (quinto dia útil de abril) e a segunda parcela em maio, para todos os trabalhadores admitidos até 
31 de dezembro de 2021, desde que aprovados no período de experiência de 90 dias, da seguinte forma:
u As empresas com até 15 trabalhadores devem pagar Abono no valor de ............................ R$ 172,00.
u As empresas com 16 até 40 trabalhadores devem pagar Abono no valor de ....................... R$ 312,00.
u As empresas com 41 ou mais trabalhadores devem pagar Abono no valor de ..................... R$ 454,00.

conquistas do Sindicato para você

Valores da PLR em São Paulo

Valores do Abono Salarial no ABC

A Participação nos Lucros ou Resultados conquistada pelo Sindicato será paga em duas parcelas. 
A primeira no pagamento de março (quinto dia útil de abril) e a segunda parcela em outubro.
u As empresas com até 20 trabalhadores devem pagar PLR no valor de ........................................ R$ 288,68.
u As empresas com 21 até 35 trabalhadores devem pagar PLR no valor de ................................... R$ 414,99.
u As empresas com 36 ou mais trabalhadores devem pagar PLR no valor de ................................ R$ 550,29.

Pisos salariais no ABC
u Empresas com até 60 empregados 
     (a partir de 1º de fevereiro de 2022) = ....................... R$ 1.666,07.
u Empresas com mais de 60 empregados 
     (a partir de 1º de fevereiro de 2022) = ....................... R$ 1.799,30.

u Empresas com até 60 empregados 
     (a partir de 1º de fevereiro de 2022) = ....................... R$ 1.605,15.
u Empresas com mais de 60 empregados 
     (a partir de 1º de fevereiro de 2022) = ....................... R$ 1.727,54.

O Sindicato dos Padeiros de São Paulo é de ação, 
tem história, opinião e avança nas lutas para você!

A PLR não é presente de patrão!

Convenção 
garante um Adicional 

Noturno maior!

Para sair do papel e valer na vida 
real do trabalhador e da trabalhadora, 
a Participação nos Lucros ou Resul-
tados (PLR) precisou de muita pressão 

O trabalhador só deve 
aceitar fazer sua homologação 
ou “acerto de contas” no Sin-
dicato dos Padeiros de São 
Paulo.

Não aceite fazer sua ho-
mologação na empresa, num 
escritório ou em qualquer ou-
tro lugar. 

O Sindicato está prepara-
do para fazer uma verificação completa dos di-
reitos, com base na Convenção Coletiva, e não 
ficam dúvidas sobre o que deve ser pago ao tra-
balhador, que é bem orientado e assistido por 
nossos advogados.

do nosso movimento sindical. 
Depois de virar lei, a luta para 

conseguir estes ganhos extras, atra-
vés de sua participação nos resulta-

Quem trabalha de noite, entre 22h e 5h da manhã, tem 
direito ao adicional noturno, que aumenta pela legislação 
em pelo menos 20% o valor da hora normal.

Para os membros da nossa categoria o aumento é ex-
pressivamente muito maior, por conta da nossa Convenção 
Coletiva de Trabalho.

dos das padarias e empresas, não 
parou. 

Todos os anos, aquela quantia a 
mais que você recebe sob título de 

PLR é o resultado de muita luta por 
parte do Sindicato e de negociação 
com os patrões. Não é presente de 
governo nem de patrão “bonzinho”.

Pisos salariais em São Paulo

Homologação no 
Sindicato é obrigatória!

É obrigatória a homologação no nosso Sin-
dicato para quem trabalhou 1 ano ou mais na 
empresa. As empresas que não cumprirem serão 
multadas e as multas revertidas para os traba-
lhadores.
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O Sindicato dos Padeiros de São Paulo é de ação, 
tem história, opinião e avança nas lutas para você!

Sindicato em Ação

Chiquinho dos Padeiros e o diretor 
José Alves, na subsede de São 

Miguel, com os trabalhadores(as) da 
Padaria e Confeitaria Central de 
Artur Alvim. 

A padaria perdeu tudo (equipamen-
tos e matéria prima), no dia 14 de março, 

Erro de engenharia da 
prefeitura destrói padaria 

Central de Artur Alvim

Ampliando as lutas e conquistas 
para as mulheres trabalhadoras

Apesar de já estarmos no século 21, 
ainda seguimos na luta contra a violência e 
os preconceitos e por melhores condições de 
trabalho e mais espaços para a mulher na 
sociedade brasileira. 

Quando olhamos para trás vimos que 
caminhamos muito. Os 90 anos do voto femi-
nino no Brasil foi um marco importante. Mas 
precisamos caminhar ainda mais.

Uma vitória! 
Para o Sindicato dos Padeiros de São 

Paulo foi importante a decisão do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) determinando que 

as mulheres devem folgar aos domingos de 
15 em 15 dias.

Vale destacar que alguns estabelecimen-
tos comerciais já foram condenados a pagar 
horas extras para as funcionárias pelos do-
mingos trabalhados a mais. 

As mulheres têm dupla ou tripla jornada 
de trabalho, são ainda as principais respon-
sáveis pelos afazeres domésticos e pelos 
cuidados com os filhos, os idosos e até mes-
mo com pessoas adoecidas e merecem um 
tratamento diferenciado no mundo do traba-
lho. Estamos atentos a esta questão em de-
fesa das companheiras de nossa categoria!

MP 1109 do governo é nefasta para o trabalhador
Lançada em 25 de março de 2022, a medida provisória 

1109 é mais uma nefasta proposta do governo federal para 
flexibilizar as leis trabalhistas, ajudar os patrões e preju-
dicar a classe trabalhadora.

A MP prevê o corte ou suspensão de jornadas de 
trabalho e salários e outros abusos como: o adiamento do 
recolhimento do FGTS; a antecipação de férias sem a 

em uma enchente causada pelas fortes 
chuvas, mas agravada por um buraco 
tampado pela Prefeitura de SP, que deve 
ressarcir os bens materiais do dono.

O Sindicato, por sua vez, através 
do nosso Departamento Jurídico, es-
tuda entrar em ação para garantir os 

direitos dos trabalhadores(as), a libe-
ração do FGTS e do seguro-desempre-
go e vai doar aos companheiros(as) 

cestas básicas com produtos da nossa 
Campanha Solidária de Doação de 
Alimentos.

antecedência de, no mínimo, 48 horas; o 
pagamento das férias só após o retorno 
ao trabalho.

O Congresso Nacional precisa analisar 
com muito cuidado esta MP 1109 e barrar 
os retrocessos. Estamos de olho, deputados e 
senadores!

Foto: Guilherme Witai
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Dica de Cultura

Livro sobre João Caramez 
é lançado no Sindicato dos 
Padeiros de São Paulo
Com as presenças dos ex-go-

vernadores Geraldo Alckmin e 
Márcio França e do nosso presidente 
Chiquinho dos Padeiros, foi lançado 
no auditório do Sindicato, em 14 de 
março, o livro “João - A vida e as 
histórias de João Caramez”, escrito 
pela jornalista Ana Lúcia Lopes.

A própria autora, o biografado, fami-
liares e lideranças políticas e sindicais 
estiveram presentes em um evento de 
confraternização, debates e cultura.

João Caramez, atualmente filiado 
ao PSB, em sua atuação política (foi 
prefeito de Itapevi, deputado estadual 

e secretário de Estado), é um 
obstinado defensor da demo-
cracia, do desenvolvimento, do 
meio ambiente, do turismo e do 
setor metroferroviário.

Alckmin diz que João Cara-
mez “tem vocação para servir 
ao povo” e “o que nos une no 
Sindicato dos Padeiros é a po-
lítica como esperança”. Márcio 
França reforçou: “estamos do 
lado da Democracia”.

Para Chiquinho dos Padeiros foi 
uma alegria receber tantos amigos e 
amigas e sediar o lançamento do livro 
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do João Caramez. “Um homem públi-
co ético e honrado, com um grande 
legado para a Democracia, o melhor 
regime para promover as mudanças 

Chiquinho dos Padeiros e 
Irapuan Siqueira participam do 

programa Tribuna Livre Guarulhos

Mídia

No dia 16 de março, o Chiquinho dos Pa-
deiros, presidente do nosso Sindicato, foi 

entrevistado pelo jornalista Roberto Samuel no 
programa Tribuna Livre Guarulhos. Também 
presente o companheiro Irapuan Siqueira, 
presidente do Sindicargas de Guarulhos, e 

outros convidados. Foi um sucesso a entre-
vista, que pode ser acessada no  facebook.
com/tribunalivreguarulhos, com as opiniões 
convergentes dos companheiros Chiquinho e 
Irapuan na construção de um País melhor para 
a classe trabalhadora.

Jornalista Ana Lúcia, Caramez, 
esposa Dalvani e família, Alckmin, 

Chiquinho e Márcio França

Eleições 2022
A democracia corre perigo! 

Regularize o título eleitoral até 4 de maio
melhor, mais justo e desenvolvido.

No dia 4 de 
maio de 2022 termina 

o prazo para: 
• regularizar o título eleitoral
• fazer a transferência de domicílio eleitoral - 
Não justifique, vote! 
• solicitar a primeira via do título eleitoral
• resolver pendências decorrentes de ausência 
ou justificativa nas três últimas eleições.

Não deixe para a última hora. É possível fazer 
pela internet, pelo sistema  TítuloNet, no site 
Tribunal Superior Eleitoral (www.tse.jus.br). Siga 
os passos! É fácil. Tudo online! 

Neste ano vamos escolher os próximos depu-
tados estaduais e federais, governadores, 

senadores e presidente da República. O primeiro 
turno será em 2 de outubro e o segundo turno, 
se houver, em 30 de outubro. Votar é exercer um 
direito conquistado com muita luta para você, 
sua família e futuras gerações. 

Mas se as pessoas deixarem de votar ou 
votarem de qualquer jeito, sem reflexão, podem 
continuar no poder ou se eleger gente sem cará-
ter, que irão destruir a nossa ainda jovem demo-
cracia, o meio ambiente, os direitos humanos, 
os avanços da Constituição Federal e os direitos 
da classe trabalhadora, entre outras conquistas 
fundamentais para a construção de um País 

Foto: Divulgação internet

 Atenção, galera!
Este recado vai para também quem tem 16 

anos ou fará 16 anos até o dia da eleição em 
2 de outubro. Tire o seu 1º título de eleitor e 
participe das eleições. O prazo final para você 
tirar o seu título, vale reforçar, é 4 de maio. Os 
jovens podem fazer a diferença nestas eleições!

Contamos também com a participação das 
pessoas maiores de 70 anos, que também podem 
continuar votando com responsabilidade por um 
Brasil melhor!

João Caramez e Chiquinho Pereira

e garantir uma vida digna para todos, 
em especial para as pessoas menos 
aquinhoadas do País”.  “Vivi aqui no 
Sindicato dos Padeiros um dos mo-
mentos mais gratificantes de minha 
vida ao reunir minha família, amigos 
e autoridades políticas. Obrigado a 
todos pelo apoio e presença!”, agra-
deceu Caramez.
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Ciência e Vacina

A imunização no Ocidente

Covid-19, Bio-Manguinhos/Fiocruz, Instituto Butantan

A ciência existe para o bem-estar das pessoas e da sociedade em que vivem. 
O conhecimento científico possibilita, por exemplo, o avanço no combate às doenças, em uma guerra que 

só é vencida com a descoberta de vacinas. Vacinar uma população é controlar, combater e erradicar doenças. 
Mais que isso - é salvar vidas, reduzir custos e aumentar a longevidade da população. 

A primeira vacina foi criada no século 
XVIII pelo médico britânico Edward 

Jenner para combater a varíola, uma 
doença infecto-contagiosa.

É crucial perceber e entender a so-
ciedade diante de uma nova descoberta. 
E a história desse médico que primeiro 
observou pessoas e animais doentes 
para em seguida realizar sua experiência 
com um menino de oito anos, James 

No Brasil os vírus da varíola, da febre 
amarela e da peste bubônica circu-

lavam no país. Oswaldo Cruz, V ital 
Brazil, Emílio Ribas e Adolpho Lutz foram 
os médicos sanitaristas responsáveis em 
conter surtos de doenças, isolamento de 
pessoas e orientação de cuidados de 
limpeza.

Também tivemos doenças como 
cólera, tuberculose, sarampo e difteria 
em grande escala, pois havia problema 
com a rede de esgoto, a água e a coleta 
de lixo. Porém, a varíola continuava a 
mais letal das doenças e sua imunização 
obrigatória não era cumprida.

Em 31 de outubro de 1904, a lei nº 
1.261 exigia que a população de fato to-
masse a vacina contra a varíola e dava 
poderes para que as autoridades sanitá-
rias aplicassem multas para quem recu-

Seria impensável que hoje em plena 
era digital pudéssemos viver um 

retrocesso sem precedentes na história 
da ciência. O que vivemos durante todo 
esse período de pandemia foi uma 
avalanche de mentiras e descrédito em 
relação à ciência e ao bem-estar das 
pessoas e da sociedade como um todo.

Tivemos do governo federal a pro-
pagação de fake news, atrasos em 
iniciativas de conscientização, comba-
te e controle da epidemia de Covid que, 

fonte: https://www.institutojenner.pt/o-instituto/
quem-foi-edward-jenner/

Phipps. Porém, a Academia de Ciências 
do Reino Unido considerou suas provas 
insuficientes.

Depois de novas pesquisas e inocu-
lações em crianças, inclusive no seu 
próprio filho, seu trabalho foi reconheci-
do e publicado em 1798. No entanto, ele 
foi muito criticado, ridicularizado e de-
nunciado como repulsivo em seu proces-
so de pesquisa. Mas, diante dos resul-

sasse a imunização, entre outras medidas.
Conhecida como a Revolta da Vaci-

na, os protestos contra as imunizações, 
que começaram no Rio de Janeiro (ca-
pital do País naquela época), por ques-
tões políticas, medo e fake news, fez 
com que muitos fossem às ruas para 
protestar contra a campanha de vacina-
ção obrigatória de Oswaldo Cruz.

No dia 14 de novembro de 1904 o 
jornal Gazeta de Notícias publicou a 
seguinte nota: “Houve de tudo ontem. 
Tiros, gritos, vaias, interrupção de trân-
sito, estabelecimentos e casas de espe-
táculos fechadas, bondes assaltados e 
bondes queimados, lampiões quebrados 
à pedrada, árvores derrubadas, edifícios 
públicos e particulares deteriorados”.

Depois de tantos confrontos, a lei do 
ano de 1904 foi revogada. Em 1906 o 

infelizmente, causou a morte de mais de 
660 mil pessoas no Brasil. Se não fosse 
a nossa tradição de um país com os 
melhores protocolos de imunização do 
mundo a catástrofe seria bem maior. 
Assim, pudemos contar com o desem-
penho de cientistas e pesquisadores de 
Bio-Manguinhos/Fiocruz e do Instituto 
Butantan. O SUS tão questionado por 
esse governo que aí está fez o seu papel 
com exímia responsabilidade.

Tivemos, também, na nossa histó-

tados evidentes da vacinação em massa, 
a imunização prosseguiu e salvou milha-
res de vidas contra uma das mais mortais 
doenças da humanidade - a varíola.

Devemos agradecer à ciência e aos 
pesquisadores como também, por exem-
plo, Louis Pasteur que em muito colabo-
rou com a humanidade quando desen-
volveu a primeira vacina antirrábica 
(1885).

número de mortes caiu drasticamente, 
voltando em 1908 em uma forte epide-
mia da doença. Assim, a população vo-
luntariamente começou a se vacinar 
contra a varíola. Em 1980 a doença foi 
considerada erradicada pela OMS - Or-
ganização Mundial da Saúde.

Atualmente temos no Brasil o Pro-
grama Nacional de Imunizações criado 
pelo Ministério da Saúde em 18 de se-
tembro de 1973. O PNI consiste na pre-
venção, combate, controle e erradicação 
de doenças com diversas vacinas dispo-
nibilizadas para a população. Podemos 
citar importantes campanhas nacionais 
de imunizações contra a varíola, a polio-
mielite, o tétano neonatal, o tétano 
acidental, a tuberculose, a meningite, a 
difteria, a coqueluche, o sarampo, a ru-
béola, a febre amarela e a hepatite, 

ria: a pandemia de H1N1, em 2009; a 
disseminação internacional de polio-
vírus, em 2014; o surto de ebola na 
África Ocidental, em 2014; o vírus zika 
e o aumento dos casos de microcefa-
lia e outras malformações congênitas 
em 2016; o surto de ebola na Repúbli-
ca Democrática do Congo, em 2018, e 
a covid-19 reconhecida pela OMS 
como pandemia em 2020.

A Covid-19 pediu uma resposta 
coordenada e imediata na elaboração 

Em 1959, na Primeira Conferência 
Internacional pela Vacina Viva da Pólio, 
ficou demonstrado o êxito da vacina de 
Albert Sabin que renunciou aos direitos 
de patente da vacina contra a poliomie-
lite o que facilitou e permitiu que crian-
ças do mundo todo pudessem ser imu-
nizadas

entre outras doenças.
  É importante o resultado da imuni-

zação que culminou na queda e/ou erra-
dicação de várias doenças no nosso país. 
É preciso acompanhar o calendário va-
cinal da população e assim garantir uma 
imunização de todas as faixas etárias. A 
prevenção é sempre a melhor escolha. 
Lembre-se de conversar com o(a) 
médico(a).

de evidências científicas para com a 
sociedade e não distorções políticas 
como muitos fizeram. Os trabalhado-
res puderam acompanhar os discur-
sos da pseudociência que tentavam 
destruir todo o conhecimento cientí-
fico. Um conhecimento que é patri-
mônio da humanidade. Um conheci-
mento que é direito de todos nós. A 
ciência existe para gerar conheci-
mento que poderá ser usado em be-
nefício de todo ser vivo.

A Vacinação no Brasil

conhecimento

Oswaldo Cruz
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